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Prefácio


			É com grande prazer que apresento o livro de Sylvia Mello Silva Baptista, intitulado Venenos e Antídotos: ensaios sobre a clínica junguiana e mitologia grega, resultado de um importante trabalho de pesquisa e de reflexão desenvolvido em diferentes momentos de sua prática como psicóloga clínica de linha junguiana e, ao mesmo tempo, como pesquisadora da mitologia grega. 


			Esse interesse em juntar os dois campos de conhecimento e de ação não se dá por acaso (C. G. Jung já o propusera em seus escritos), mas da convicção de que utilizar narrativas míticas – em especial a figura de deuses e heróis que as povoam – para tentar entender a história pessoal de seus pacientes é uma eficiente metodologia de trabalho clínico. 


			É isso que Sylvia deseja mostrar em seu livro. São 15 textos escritos entre 2001 e 2017, alguns publicados nas revistas Junguiana e Jung&Corpo, outros apresentados em congressos, cada qual com um tema que advém quase sempre de questões que se apresentam no consultório e as quais, conforme a autora, à luz do estudo dos mitos permitem um tratamento e um encaminhamento mais adequado e eficiente. Uma boa jornada, cujos resultados, ainda provisórios como toda jornada deve ser, permitem revisitar um caminho de reflexão e de ação que a autora vem realizando em seu fazer profissional e de pesquisadora.


			Já o título Venenos e Antídotos desperta-nos inevitavelmente para a leitura. A um leitor desavisado e ainda influenciado por um viés cultural que domina nossa modernidade e que pretende restringir, classificar, colocar em nichos específicos conceitos e ideias, possivelmente poderá parecer que se trata de um livro de farmacologia. Entretanto o subtítulo Ensaios sobre a clínica junguiana e mitologia grega encarrega-se de colocar a leitura nos trilhos adequados.


			Uma observação inicial que considero importante fazer é a de que, em todos os textos, apresenta-se a necessidade de a autora provocar uma “mudança de olhar” relativa ao seu campo de pesquisa e de ação. Atitude, aliás, que percebo que vem cada vez mais tomando forma entre os estudiosos da área da psicologia profunda, talvez devido a um sentimento de vácuo interpretativo, a uma “intuição” de que os modelos teóricos usualmente utilizados vêm se esgotando e se tornando inadequados para explicar a complexidade da psique humana e seus reflexos sobre a concretude de uma existência cada vez mais complexa e plural. 


			Os mitos conduzem-nos quase sempre à figura do herói e de sua jornada, tal como propõe Joseph Campbell. Assim é que o herói apresenta-se nos textos de Sylvia, de modo explícito ou como marca d’água, encaminhando para uma questão fundamental da análise junguiana: a necessidade de cada qual empreender sua própria jornada como um processo de transformação da consciência, em busca de um contato profundo do eu com o si-mesmo. Assim, o herói é o arquétipo da superação, da transposição de limites, da confrontação com os conteúdos do inconsciente. E o mito do herói é o mito da transformação, do reencontro consigo mesmo. 


			Daí é que a autora relata-nos que, se continuarmos presos às amarras (ou aos complexos) de nosso inconsciente, o “veneno” cumpre seu papel na nossa vida, manietando-nos, entorpecendo, paralisando-nos para a ação. A autora nos dá exemplos, tais como os apegos exagerados, o medo do abandono, as simbioses, os grilhões familiares, o amor abusivo. 


			Por outro lado, se conseguirmos empreender nossa jornada heroica, não importa se “para fora”, para o mundo, tal como Guilgamesh, o herói soberbo, e os heróis triscksters de Jorge Amado, ou “para dentro”, rumo ao inconsciente, como Core-Perséfone e Édipo, provavelmente ao fim e ao cabo (sempre provisórios porém) teremos conseguido nos aproximar da completude de nossa alma, tal como a entende James Hillman. Teremos encontrado o “antídoto” adequado.


			Por sua vez, deuses e deusas que costumam povoar os mitos são figuras arquetípicas, cujas características e ações são metáforas do ser humano, de como ele pensa, sente e age. Quando unimos a caracterização de um deus com um ser humano portador de uma tipologia mítica que o aproxima dessa deidade, conforme nos conta a autora, “obtemos dados preciosos a respeito do seu padrão de funcionamento, tendo a mítica a nos ampliar as maneiras de encarar os caminhos que se deslindam para aquele indivíduo, ao mesmo tempo tão singular e tão coletivo”. E acrescenta: “Isso nos aponta para a possibilidade de nos pensarmos, enquanto expressões arquetípicas encarnadas, de modos bastante plurais ao longo de nossa jornada”. Mais ainda, aponta para a riqueza dessa linha de análise adotada por Sylvia.


			E como figura arquetípica que nos coloca em movimento eis a presença potente do deus Hermes, capaz de unir os três mundos em nós, Olimpo, Terra e Ínferos, que nos desperta a consciência reflexiva – ou hermética segundo a autora –, para participar das transmutações alquímicas que nos proporciona, nas palavras de Sylvia, “sair da condição de vítimas do destino para cumprirmos não a maldição, mas o destino humano da individuação”, de uma forma mais integrada e completa. 


			Neste livro, Sylvia mostra-nos também que, como um Hermes relativamente à sua capacidade de transitar pelos diferentes reinos sem ser aprisionado, é possível encarnar essa “missão” hermesiana de funcionar, junto ao paciente, como agente de transformação, como função transcendente, auxiliando-o na construção da ponte entre consciente e inconsciente e na integração dos conteúdos advindos desse encontro. E isso ela busca realizar apoiada em uma metodologia e em instrumentos adequados, baseados, como sublinhamos anteriormente, na aproximação da teoria junguiana com a mitologia clássica.


			Em conclusão, este é um livro que não pode faltar no acervo bibliográfico de iniciados e leigos, porque, além da qualidade da escrita – clara e precisa – e da interpretação dos dados colhidos, instiga-nos com a propriedade e a importância de questões que nos conduzem à compreensão de temas tão importantes para o campo de ação e de reflexão de Sylvia Mello Silva Baptista e que se expressa no título: a aproximação entre a clínica junguiana e a mitologia grega. 


			Maria do Rosario Silveira Porto


			Faculdade de Educação da USP


			 


			 


			





Apresentação


			Há muitos anos dedico-me a estudar mitologia grega, bem como a refletir sobre a clínica que pratico em meu consultório. O encontro desses dois universos, a sabedoria dos mitos e o mistério da psique, produziram em mim a necessidade incontinenti de passar para o papel impressões que se impunham às minhas tentativas de compreensão do que se passa na alma humana. Ao longo desse tempo, escrevi artigos para revistas de psicologia, em especial a revista Junguiana, publicada pela SBPA (Sociedade Brasileira de Psicologia Analítica) e a revista Jung & Corpo, publicada pelo curso de especialização Jung e Corpo do Instituto Sedes Sapientiae, além de produzir textos para congressos, e outros, mais informalmente, para blogs. Em determinado momento, passei a me perguntar se tal produção poderia conter um fio condutor e comecei a perscrutar os temas que saltavam desses escritos, como quem adentra o estudo de um mito buscando um mitologema, um tema de repetição, algo insistindo em se fazer visível. Encontrei, como numa exposição retrospectiva, uma tendência de meu olhar recair sobre as questões dos abusos psíquicos, das cegueiras,  dos enganos, e também das transformações, do movimento, da criatividade, das trocas. Havia ali – como diria Michel Maffesoli1 – uma unicidade na diversidade, que tentei sintetizar no título: Venenos e Antídotos. 


			Existem situações que nos envenenam, intoxicam-nos, relações que nos trazem sofrimento. Outras nos libertam, arejam, encorajam-nos e acordam nossos heróis interiores. Essas vivências, quando conscientes, tornam-se importantes potências. Nada mais rico do que encontrar nos mitos expressões simbólicas das realidades anímicas. Lemos uma história e identificamos uma metáfora passível de ser reconhecida em uma experiência que tivemos – e que jurávamos ser tão absolutamente pessoal. Pensar a psique juntamente à mitologia abre um leque de possibilidades de compreensão de nós mesmos, além de nos sinalizar modos de encaminhamentos da energia psíquica, antes represada na repetição de padrões sem sentido. 


			Além de mitos, fiz uso de poesias, filmes e canções, imagens espalhadas por esse caminho onde o deus Hermes – deus dos viajantes, entre outros tantos epítetos –, fez-se uma constante, como poderão verificar. É a ele que presto minhas profundas homenagens. Foi em honra a essa divindade, sempre comigo, encantando-me e me guiando, que organizei este livro.


			A autora
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1


			THE NIGHT SEA JOURNEY:
UM RECORTE ALQUÍMICO
(2001)


			Esquinas2


			Djavan


			Só eu sei


			As esquinas por que passei


			Só eu sei


			Só eu sei


			Sabe lá


			O que é não ter e ter que ter 


			Pra dar


			Sabe lá


			Sabe lá


			E quem será


			Nos arredores do amor que vai 


			saber reparar


			Que o dia nasceu


			Só eu sei 


			Os desertos que atravessei


			Só eu sei


			Só eu sei


			Sabe lá


			O que é morrer de sede 


			Em frente ao mar


			Sabe lá


			Sabe lá


			E quem será


			Na correnteza do amor que vai 


			Saber se guiar


			A nave em breve ao vento vaga


			De leve e traz


			Toda paz


			Que um dia o desejo levou


			Só eu sei


			As esquinas por que passei


			Só eu sei


			Só eu sei


			



Introdução


			O meu interesse pelo tema da viagem tem várias vertentes, mas talvez a mais significativa seja a curiosidade em mim despertada a partir da vivência de consultório. É um clichê na clínica psicológica que cada psicólogo tem determinados “tipos” de pacientes que o procuram indicando muitas vezes temas a serem trabalhados e aprofundados por aquele profissional. Na psicologia profunda junguiana, é totalmente compreensível e possível verificar que o Self propõe-nos situações para que entremos em contato com determinados conteúdos que necessitam vir à consciência e, assim, incrementar o crescimento e o desenvolvimento do indivíduo.


			Quando observamos coincidências significativas ocorrendo em nossas vidas, é sempre importante que lhes demos atenção. Na vivência clínica, isso muita vezes se dá na recorrência de temas que os pacientes nos propõem e que nos permitem aguçar a nossa “antena” além dos relatos pessoais. 


			Assim, há psicólogos que “curiosamente” atendem em sua grande maioria, pacientes em estados  depressivos, outros que recebem muitas pessoas com quadros de fobia, ou outros que têm mais indicações de adolescentes, e assim por diante. Claro que, para que as indicações sejam de fato instigantes, ou saiam do plano da simples coincidência, descarta-se o fato da fonte de encaminhamentos ser específica, como um profissional que trata de depressão, ou de fobias, ou que trabalha numa instituição para adolescentes.


			Mas o fato é que, em minha experiência pessoal, um número significativo de pacientes que chegava até mim das mais variadas fontes, trazia a questão da viagem implicada em sua história. Pessoas que foram para fora do País viver experiências profissionais, pessoas que iniciaram seus processos e em seguida receberam propostas de mudança de cidade, pessoas que viajam para vir à sessão. Viagens. Sempre algum deslocamento que diz respeito à mudança.


			O tema começou a fascinar-me pela amplitude que alcança. A própria Psicologia está intimamente ligada à nossa capacidade de “viajar” na mente do outro, a visitar e descobrir novos territórios da alma humana. Quando falamos em viagem, automaticamente nossa tendência é de prontidão para nos transportarmos no tempo e no espaço. A nossa identidade é fruto do cruzamento dos vetores tempo e espaço. Portanto, por mais cartesiano que possa soar, a viagem é uma experiência que diz respeito à identidade. Interessou-me inicialmente olhar para a viagem concreta e a sua possibilidade efetiva de interferência na construção da identidade e como fator fundamental no processo de transformação do indivíduo.


			A Viagem Concreta


			Comecemos por esta alteração espaço-temporal. Quando viajamos, vamos de um lugar a outro num deslocamento espacial que pode se dar de “n” formas. A mudança de lugar abre sempre a oportunidade de entrada em contato com algo novo: uma nova cidade, uma nova geografia, um novo país, uma nova cultura, novos hábitos. Mesmo que se viaje para um lugar já conhecido, cada experiência é única, e aquela cidade estará modificada: ou viajou-se na primavera e agora é outono, ou com uma companhia e agora se está só; enfim, a viagem tem essa propriedade que é tão humana, de trazer em si sempre a possibilidade do novo, do diferente, do único. 


			Mudei de lugar, mudei de rotina. A quebra de rotina é algo fascinante na vivência do viajante. É muitas vezes o que ele mais busca. E novamente voltamos ao “novo”, já que sair da rotina nada mais é do que romper com a monotonia do cotidiano repetitivo. 


			É interessante notar que o impulso do homem para estabelecer uma rotina é algo muito intenso, subcutâneo eu diria; pois, mesmo quando saímos da rotina conhecida, numa viagem, acabamos por estabelecer uma nova. A rotina está implicada com o ritmo, com o nosso pulsar na vida e é uma referência importante que dá suporte à identidade; permite-nos transitar mesmo no novo, sem que nos esqueçamos de quem somos e onde estamos. É um fator que nos contextualiza. De qualquer forma, o fato de exercermos o papel de construtores de uma nova rotina em um novo ambiente é uma experiência revitalizadora.


			Quando se vai para fora do país e pode-se encontrar uma nova cultura, com diferentes hábitos e valores, o efeito é de um impacto inesquecível. Não há nada que nos coloque tão em contato com nossa identidade cultural quanto estar num país estrangeiro. Jung, que fez muitas viagens ao longo de sua vida (América, Norte e Leste da África, Novo México e Índia), nos dá um depoimento interessante sobre a necessidade que temos de olhar nossa própria nação de fora para termos consciência de peculiaridades nacionais: 


			Nós sempre precisamos olhar de um ponto de vista externo para pôr em prática a alavanca da crítica. Como, por exemplo, podemos nos tornar conscientes de peculiaridades nacionais se nós nunca tivermos tido a oportunidade de olhar nossa própria nação de fora? Olhá-la de fora significa olhá-la do ponto de vista de outra nação. Através da minha vivência com muitos americanos, e minhas viagens para e na América, eu tive uma quantidade enorme de compreensões (insights) sobre o caráter europeu. Sempre me pareceu que não há nada mais proveitoso para um europeu do que uma vez ou outra dar uma olhada na Europa do topo de um arranha-céu.3 


			Em termos psicológicos, trata-se da vivência do diferente. Eu me reconheço como “eu” a partir da minha experiência com o “outro”. Na viagem o outro é a nação desconhecida, é o cidadão do lugar, é a culinária típica, é a música, a dança, o folclore, a paisagem, a forma como a natureza apresenta-se, a língua, as cores e odores, a vestimenta. A todo momento eu me confronto com os modos de falar, de se comportar, de comer, de trabalhar, de se relacionar deste outro. Nesse confronto, ou encontro, melhor dizendo, características minhas vão ficando mais evidentes. Já aí, por si só, o gérmen da ampliação da consciência está presente. Mesmo que o indivíduo não o busque, basta estar aberto a esse intercâmbio de impressões que a experiência pode enriquecê-lo.


			Viajante ou Turista?


			Mas, quem viaja? Para que viaja? Em que momento da vida viaja? Com quem viaja? Questões que fazem toda a diferença. Se a viagem é um transportar-se no espaço e no tempo capaz de repercutir nesse eixo formador de identidade, quem sou eu, viajante ou turista? Há que se diferenciar. Posto que a viagem, assumida quase como um ente vivo, tem esse poder transformador, nem todos os que viajam o fazem por desejarem mudanças ou ficam atentos a elas. Há quem se recuse a ingressar nessa dimensão do imprevisto, do inusitado que a viagem traz e busque garantias de que tudo continuará igual. Há inúmeros artifícios usados como defesa do receio de se perder neste percurso. A diferença entre turista e viajante passa por aí. O estereótipo do turista é o sujeito que sai de seu espaço para conhecer, mas evita grandes mudanças, tentando ao máximo manter hábitos e rotinas que lhe são familiares. O objetivo da viagem nem sempre é de fato estar aberto ao novo. Muitas vezes ele realmente “vive” a viagem ao rever as fotos com os amigos. Momentos estáticos, flashes que registram sua passagem e ponto. Às vezes somos viajantes, às vezes, simples turistas.


			Se pensarmos na viagem como símbolo da abertura do eu para o desconhecido, para o outro, o diferente, a flexibilidade do ego, a sua “porosidade”, nos dirá muito da capacidade de contato profundo, ou não, do indivíduo com o Self. A vida não deixa de ser uma grande viagem, e essa imagem já foi usada inúmeras vezes para ilustrar a nossa experiência enquanto seres humanos neste mundo. Nós, tripulantes de uma grande nave. “Navegar é preciso, viver não é preciso...” Com que instrumentos eu posso contar para ser de fato um viajante, e tirar proveito profundamente deste meu caminho?


			O olhar é fundamental. E aí esbarra-se em outra faceta não menos instigante. A questão da exposição. Certamente todos já experimentaram uma certa liberdade que se usufrui ao perceber-se como alguém que não está mais circunscrito ao seu meio (micro ou macro) social; um cidadão do mundo e, portanto, livre para ser o que se é. É interessante como algumas pessoas permitem-se viver situações muito diversas das que estão habituadas no seu contexto usual, como se pudessem se experimentar “em outra pele”; brincando com a possibilidade de serem um personagem da própria história, alterando muitas vezes esta história.


			A Viagem e Os Processos Alquímicos


			Gostaria agora de convidar o leitor a transportar-se para uma dimensão simbólica e pôr foco numa outra viagem de caráter bastante especial: “The night sea journey”. A viagem do herói, impelido ao encontro da escuridão num movimento descendente que o levará ao encontro consigo mesmo, com um lado luminoso, caso vença “o dragão”.


			O herói é uma figura mitológica encantadora pela sua significação psicológica que nos faz enxergá-lo em nós mesmos em tantos momentos de nossas vidas. Assim, sempre que há uma situação de vida que envolva risco, enfrentamento de um perigo ou uma dificuldade, o arquétipo do herói é ativado. Joseph Campbell4, em entrevista ao jornalista Bill Moyers, nos diz que “a jornada básica do herói é abandonar uma condição, encontrar a fonte da vida e chegar a uma condição diferente, mais rica e mais madura”. O que há por trás da tarefa heroica é, sempre, a transformação da consciência. 


			Jung5 menciona a “nigth sea jorney” ao compará-la à fase alquímica da “imersão no banho”, motivo presente no texto medieval Rosarium Philosophorum, que trata justamente da imersão no “mar”,  significando do ponto de vista psicológico solutio, em seus dois aspectos: a dissolução, ou seja, a submersão do ego na psique inconsciente, mas também a solução de problemas (este último aspecto atribuído a outro autor, Dorn).  Vejo como curiosa essa possibilidade de leitura desse momento e penso que poderíamos considerar que nesta viagem – nigth sea journey – , haveria quatro etapas alquímicas envolvidas, ou mais presentes, a meu ver: A Solutio, a Mortificatio, a  Separatio, e a Sublimatio (que paradoxalmente se aliaria à Re-coagulatio). A primeira etapa, é, pois, a descida aos ínferos que se dá pela água. 


			A travessia noturna do mar é uma espécie de ´descensus ad inferos´ (descida aos infernos), uma descida ao Hades, uma viagem ao país dos espíritos, portanto a um outro mundo que fica além deste mundo, ou seja, da  consciência; é pois uma imersão no inconsciente.6


			Segundo Campbell7, o significado mitológico da Baleia (a “nigth sea journey” remete-nos diretamente à história de Jonas e a baleia) é o da personificação de  tudo o que está no inconsciente. Entrar na barriga da Baleia é entrar no reino da escuridão. Ela é uma criatura da água e, portanto, está imersa no dinamismo inconsciente, que é sentido como perigoso e que tem que ser controlado pela consciência. A tarefa heroica já se desenha desde aí: Deixar o reino da luz, do conhecido, do controlado, e dirigir-se até o umbral do outro reino, o da escuridão. É ali que o monstro do abismo vem encontrá-lo, diz Campbell. Jung cita Heráclito, concluindo que “Tornar-se água é morte para as almas”. Pensando no porquê nós enfrentamos essa descida ao Hades, podemos ver que há ocasiões em que o nosso herói o faz com consciência, sabendo ser necessário o contato com aquele símbolo para dar continuidade ao seu processo. Porém, às vezes, ele é impelido a essa entrada, e sua tarefa heroica parece ser num primeiro momento aceitar a sua nova condição de encharcado em banho de água fria, e aí sim entregar-se à necessária viagem.


			Neumann lembra-nos de que “ao submeter-se  ao incesto heroico, penetrando no inconsciente devorador, a maneira de ser do ego é transformada e ele renasce como “o outro”8. E há que se frisar, como o faz Jung, o caráter regenerador deste “incesto”. Novamente a imagem da entrada de Jonas na barriga da Baleia vem à mente, ilustrando o caráter incestuoso de volta ao útero materno; mas o que adjetiva essa situação como heroica é justamente sua meta não defensiva e sim de abertura para o novo, para o imprevisível. Segundo Neumann:


			Na luta do herói com o dragão, trata-se sempre da ameaça do dragão urobórico ao princípio espiritual-masculino, do perigo para este de ser devorado pelo inconsciente maternal. O arquétipo mais amplamente disseminado da luta com o dragão é o mito do sol, em que o herói é devorado todas as  noites, no oeste, pelo monstro noturno do mar [...]” nascendo no leste como “sol invictus”, realizando assim seu próprio renascimento.9 


			Há aí um detalhe interessante, que gostaria de ressaltar. Ao entrar no reino da escuridão, a luz com que o herói terá que contar como guia terá de ser gerada de seu próprio interior. Tal qual Tirésias, que na sua cegueira concreta fez-se vidente, terá que confiar numa iluminação de outra ordem; terá que acreditar que “há luz no fim do túnel”, terá que deixar-se conduzir com os olhos da alma.


			Após a entrada nesta viagem, passamos à etapa seguinte, talvez a mais difícil delas, a mortificatio. Ela diz respeito a suportar para transformar. De acordo com Edinger, “em termos psicológicos [...] o suportar consciente da treva e o conflito entre os opostos nutrem o Si-mesmo”.10 Chamo a atenção ao fato de a consciência estar presente. Caso contrário, a solutio em que o ego estava envolvido causaria apenas, e tragicamente, dissolução. O fermento da transformação é a consciência. Não se trata da compreensão intelectual do que se passa. Aqui estamos no terreno dos paradoxos: compreensão, e sofrimento e dor; desprezado, e valioso, desespero, e fé; fragilidade, e força; nada, e tudo; inconsciência, e consciência; morte, e renascimento. “A mortificatio é experimentada como derrota e fracasso. Desnecessário dizer que raramente alguém opta por ter essa experiência.”11 Ao lado disso: “[...] A origem e o crescimento da consciência parecem estar vinculados de maneira peculiar à experiência da morte”.12 Não é à toa que Edinger lembra-se de Jó ao comentar sobre a consciência deste em relação à sua impotência frente à morte, fazendo de sua mortalidade, ao mesmo tempo sua fraqueza e sua força. Digo que não é à toa, porque nesta parte da travessia em que se adentra a escuridão, a paciência é uma grande virtude a se ter como aliada. 


			Diz Jung: “Patientia et mora (paciência e lentidão) são indispensáveis nesse trabalho. Temos que saber esperar. Há trabalho suficiente com a elaboração dos sonhos e dos demais conteúdos inconscientes”.13


			À mortificatio diz respeito um tempo desacelerado, que requer a paciência da entrega, da permanência na dor e no silêncio, no recolhimento, tão difíceis para nós que identificamos o trabalho, seja ele interno ou externo, à ação. No escuro, o sentido da visão torna-se de menor valia, e há que se escutar mais do que ver. São 40 dias de provação, lembra Jung14, citando um alquimista inglês, John Pordage, para que só aí a semente da vida desperte. Há uma quarentena necessária, uma passividade maior que se impõe ao ego nesse período. Supera-se a morte pela firmeza, ou pela persistência, no sentido chinês contido no livro sagrado I Ching.


			É bom que não nos esqueçamos de que  “a  sensação de sofrimento e de perda é tão forte que, pelo menos à primeira vista, não parece compensar o ganho criador”.15 


			Alvarenga descreve a noite do herói numa cena belíssima e dramática: 


			[...] Porém à noite, quando o herói adormece dentro da alma, usufruindo do repouso merecido, o eu descobre que “se comprometeu” demais em fazer coisas “impossíveis” e o desespero vem. O eu “dentro” do corpo se dobra e se encolhe sobre si mesmo tentando diminuir o espaço ocupado pela ufania do herói. O pranto silencioso, no escuro do quarto, povoa a noite. O desejo de ter um colo que o segure e não o deixe partir o atormenta.16  


			É nesse ponto que começamos a adentrar o terreno da Separatio. 


			Com a existência do ego e da consciência não apenas surge a solidão, mas também o sofrimento, o trabalho, a penúria, o mal, a doença e a morte, na medida em que são percebidos pelo ego. O ego que se sente solitário e, simultaneamente com a descoberta de si próprio, percebe também o negativo e o relaciona consigo mesmo, estabelece uma conexão entre as duas situações e interpreta o seu nascimento como culpa e o sofrimento, a doença e a morte como castigo. 17


			A compreensão da descida aos ínferos e de sua necessidade neste ponto do processo não elimina a dor e a descrença de que haja afinal algum sentido em tudo o que se passa, na vivência de dissolução e morte, de treva e agonia. A experiência de se ir até seu limite denuncia as fronteiras do terreno da Separatio, onde os limites dos opostos passam a ser lentamente “de-limitados” e, assim, alguma ordem começa a se esboçar no caos. “Morremos na medida em que não nos distinguimos.”18 Todos os mitos de criação trazem a separação como elemento fundador. O mito do herói também  fala de uma diferenciação que aponta para o indivisível, para o indivíduo, para o singular que se destaca do coletivo. Não nos esqueçamos de que o propósito maior por trás dessa viagem é a individuação e, portanto, o herói há que se “des-cobrir”. E descobre-se quem se é, sendo, vivendo, navegando. É do vislumbre desses paradoxos que  vai-se percebendo que “tudo já aconteceu e ainda está por acontecer. Tudo está morto e ainda está por nascer”.19 Começa-se a distinguir que o que morre são valores antigos para dar lugar a novos valores.


			O movimento de elevação da saída do herói do mundo das trevas em direção a uma nova luz, a um novo dia, a um despertar, sugere-nos a Sublimatio. Na verdade, no encadeamento das etapas alquímicas que Jung apresenta-nos, a Sublimatio é anterior à Mortificatio, que por sua vez é anterior à Separatio. A ideia aqui é justamente nos permitirmos pensar uma nova ordem neste olhar específico à “nigth sea journey”, e à elevação da sublimatio, eu acrescentaria uma etapa que poderíamos chamar de re-coagulatio. Na realidade o termo é usado por Edinger20 quando este  alerta para conteúdos arquetípicos que são incorporados ao ego, ou seja coagulados, de forma distorcida. Há que se recorrer a um processo de destruição e re-coagulação sob circunstâncias mais favoráveis. Essa é a base do trabalho analítico. O que fazemos nós, analistas, que não propor re-coagulações aos nossos pacientes, reescrevendo com eles sua história, reinventando seu passado e seu futuro? Na emergência do herói renovado, a sublimatio eleva ao sublime, mas pede a corporiedade da coagulatio para a encarnação dos elementos nascedouros. 


			Ainda a respeito dessa elevação, Neumann esclarece-nos: 


			“O mito do herói (é) o mito da autotransformação. [...] O caminho para isso varia, (...mas) o objetivo é sempre o homem superior, a conquista da parte espiritual, luminosa e celeste.”; e conclui: “O mito do herói só se cumpre quando o ego se identifica com esse self, ou seja, quando no momento da morte do ego, o apoio celeste se realiza como o seu próprio nascimento divino. Somente essa situação paradoxal, em que a personalidade experimenta a si mesma simultaneamente morrendo e auto-gerando, leva ao nascimento genuíno do homem dúplice integralizado.21


			Conclusões


			A reflexão sobre essas questões levaram-me de volta a um texto que me foi especialmente significativo em uma “nigth sea journey” por que passei recentemente, e da qual retiro apenas algumas ideias para incrementar essa visão. Nilton Bonder, um rabino do Rio de Janeiro, em seu livro A Alma Imoral, trata, entre outras coisas, da necessidade de o homem transgredir além de reproduzir. Une pares de opostos  como corpo e alma, traidor e traído, e afirma que “achar-se é construir identidades e desfazer-se delas”.22 Fala da “traição” do ponto de vista da alma, como algo necessário, na medida em que “promove mudanças e mutações e expõe a necessidade de um novo ´bom´ e a subsequente busca de um  novo ´correto´”.23 Enfatiza, assim, que  “o verdadeiro grande crime do ser humano é que ele pode dar-se ´uma simples volta´ a qualquer momento, mas não o faz”24, chamando a atenção à nossa possibilidade permanente de  reorientação na (e da) vida.


			O Messias que tanto esperamos, e que sistematicamente crucificamos, está vivo em nós esperando a paz da convivência de duas características antagônicas que nos compõem. A relação entre a tradição e a traição tem um papel fundamental nesse esforço.25


			A partir dessas colocações, vemos que o autor toca na questão dos paradoxos, das polaridades de que  somos feitos, do Self e de sua intencionalidade que nos impulsiona a um movimento de crescimento, a uma viagem para dentro de nós mesmos, onde a ´traição´, a transgressão do que está posto e paralisado clama por atualizar-se e fazer-se transcendência. Tal traição é arquetípica; desde o Jardim do Éden foi ela que abriu a porta para a luz, a lucidez, a consciência, o insight. Falando de uma perspectiva religiosa, Bonder traz-nos também para perto da trajetória do herói que temos em nós. 


			No entanto, para que esse trajeto faça-se de forma fértil, há que se abrir para a viagem. No processo analítico, -uma longa viagem a dois- a “nigth sea journey” tem lugar  cativo. Fazemos as malas, lemos alguns guias, na tentativa de nos prepararmos, mas sabemos que somente a vivência tem a capacidade de nos impactar e nos impregnar com o novo. A tintura alquímica só tinge de fato se houver uma abertura do ego  para que ela aja. É o que eu chamo da “porosidade” do ego, qualidade que diz respeito à sua capacidade de absorver conteúdos do meio, deixar-se penetrar, tocar, trocar.


			Se na viagem concreta temos a oportunidade de ganhar em subjetividade e sairmos transformados, revendo valores, pontos de vista, olhando a vida de um novo ângulo, redimensionando problemas, reconsiderando amizades e afetos; também, em contrapartida, o percurso interno pode e, ouso dizer, deve implicar mudanças efetivas na vida cotidiana do indivíduo. Como na imagem tão conhecida do Tao, Yin – Yang formam um círculo branco e preto que contém, cada um, em si, o gérmen de seu oposto. Os limites do dentro e do fora, assim, dissolvem-se. A verdadeira viagem traz em si não só a promessa, como a concretização de um transformar que abrange todo o indivíduo, rompendo as fronteiras da causalidade e fazendo transbordar o novo em todas as direções. Busquemo-nos, pois.


			 


			Relógio do rosário


			Carlos Drummond de Andrade26


			Era tão claro o dia, mas a treva,


			Do som baixando, em seu baixar me leva


			 


			pelo âmago de tudo, e no mais fundo 


			decifro o choro pânico do mundo,


			 


			que se entrelaça no meu próprio choro,


			e compomos os dois um vasto coro.


			 


			Oh dor individual, afrodisíaco


			selo gravado em plano dionisíaco,


			 


			a desdobrar-se, tal um fogo incerto, 


			em qualquer um mostrando o ser deserto,


			 


			dor primeira e geral, esparramada,


			nutrindo-se do sal do próprio nada,


			 


			convertendo-se, turva e minuciosa, 


			em mil pequena dor, qual mais raivosa,


			 


			prelibando o momento bom de doer,


			a invocá-lo, se custa a aparecer,


			 


			dor de tudo e de todos, dor sem nome,


			ativa mesmo se a memória some,


			 


			dor do rei e da roca, dor da cousa


			indistinta e universa, onde repousa


			tão habitual e rica de pungência


			como um fruto maduro, uma vivência,


			 


			dor dos bichos, oclusa nos focinhos,


			nas caudas titilantes, nos arminhos,


			 


			dor do espaço e do caos e das esferas,


			do tempo que há de vir, das velhas eras!


			 


			Não é pois todo amor alvo divino,


			e mais aguda seta que o destino?


			 


			Não é o motor de tudo e nossa única 


			fonte  de luz, na luz de sua túnica?


			 


			O amor elide a face ... Ele murmura


			algo que foge, e é brisa e fala impura.


			 


			O amor não nos explica. E nada basta,


			nada é de natureza assim tão casta


			 


			que não macule ou perca sua essência


			ao contato furioso da existência.


			 


			Nem existir é mais que um exercício


			de pesquisar de vida um vago indício,


			 


			a provar a nós mesmos que, vivendo,


			estamos para doer, estamos doendo.


			 


			Mas, na dourada praça do Rosário,


			foi-se, no som, a sombra. O columbário


			 


			já cinza se concentra, pó de tumbas,


			já se permite azul, risco de pombas.


			REFERÊNCIAS


			ALVARENGA, M. Z. O Herói e a Emergência da Consciência Psíquica. Junguiana, São Paulo, n. 17, 1999.


			ANDRADE, C. D. Antologia Poética. São Paulo: Record, 1993.


			BONDER, N. A Alma Imoral. Rio de Janeiro: Rocco, 1998.


			CAMPBELL, J. O Poder do Mito. São Paulo: Palas Athena, 1992.


			EDINGER, E. F. A Anatomia da Psique. São Paulo: Cultrix, 1995.


			JUNG, C. G. World and Image. Princeton: Princeton University Press,1979.


			______. The Practice of Psychotherapy. Princeton: Princeton University Press, 1985. 


			______. Ab-Reação, Análise dos Sonhos, Transferência. Petrópolis: Vozes, 1987.


			NEUMANN, E. História da Origem da Consciência. São Paulo: Cultrix, 1995.


			 


			 


			





2


			O RITUAL DA REPETIÇÃO:
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			No Meio Do Caminho


			Carlos Drummond de Andrade27


			No meio do caminho tinha uma pedra


			Tinha uma pedra no meio do caminho


			Tinha uma pedra


			No meio do caminho tinha uma pedra.


			 


			Nunca me esquecerei desse acontecimento


			Na vida de minhas retinas tão fatigadas.


			Nunca me esquecerei que no meio do caminho


			Tinha uma pedra


			Tinha uma pedra no meio do caminho


			No meio do caminho tinha uma pedra.


			A Pedra


			Manoel de Barros28


			Pedra sendo


			Eu tenho gosto de jazer no chão.


			Só privo com lagarto e borboletas.


			Certas conchas se abrigam em mim.


			De meus interstícios crescem musgos.


			Passarinhos me usam para afiar seus bicos.
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